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Barbieri, F.A.; Júnior, R.S.; Gobbi, L.(2006). 

Aspectos da corrida de aproximação entre o 

chute realizado com o membro dominante e 

não dominante. Motricidade 2 (2): 80-90

Resumo

O objetivo deste estudo foi analisar a existência de 

assimetrias na corrida de aproximação e na velocidade 

da bola entre o chute com o membro dominante e 

com o membro não dominante relacionando com 

a precisão. Seis jogadores de futsal realizaram quatro 

chutes com cada membro, com o dorso do pé, com 

a bola parada a 10 m do gol, aplicando máxima velo-

cidade à bola e procurando acertar um alvo. A última 

passada antes do contato com a bola, penúltimo con-

tato do membro de suporte no solo e alguns quadros 

após o contato do pé com a bola foram fi lmados por 

quatro câmeras digitais. As variáveis largura e ampli-

tude do penúltimo e último passo, posição do pé de 

suporte em relação à bola, velocidade da corrida de 

aproximação, velocidade da bola e precisão nos chutes 

foram analisadas. Os resultados apresentaram diferenças 

na corrida de aproximação entre os membros, sendo 

encontradas assimetrias em todas as variáveis analisadas 

com exceção da velocidade da corrida de aproximação 

e da amplitude do último passo. O treinamento e a 

prática com o membro dominante podem ser os fato-

res responsáveis pela assimetria entre os chutes.

Palavras-chaves: assimetria; corrida de aproxima-

ção; precisão; lateralidade.

Data de submissão: 12-04-2006

Data de aceitação: 12-05-2006

Abstract

Aspects of the approach race enter the kick 

carried through with the dominant and not 

dominant member 

The aim of this study was to analyse the presence of 

asymmetries in the approach running and ball velocity 

between the kick performed with the dominant and 

non dominant limbs related to the accuracy. Six fut-

sal (fi ve-a-side indoor soccer) players performed four 

instep kicks with each limb, with the rest ball at 10 m 

from the goalpost applying maximum velocity on the 

ball and trying to reach a target. The entire last step 

before to contact the ball, next to the last contact of 

the stance limb with the ground, and some frames after 

the foot contact with the ball were recorded by four 

digital camcorders. The variables width and length 

next to the last and the last step, stance foot position 

related to the ball, approach running velocity, ball 

velocity, and kick accuracy were analysed. The results 

showed differences in the approach running between 

the limbs. Asymmetries were observed in all depend-

ent variables but approach running velocity and length 

of the last step. The training and the practice with the 

dominant limb can be responsible by the asymmetry 

between the kicks.

Key words: asymmetry; approach running; accuracy; 

laterality.
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81 { Investigação

Introdução

Assimetria é defi nida como alguma alteração de 
uma estrutura “ideal” 13.  Nos seres humanos, a 
assimetria direita e esquerda é apresentada quando 
o corpo é dividido ao meio no plano sagital.  
Alguns pesquisadores tentam explicar o porque 
da existência desta assimetria entre os lados atra-
vés da diferenciação funcional dos hemisférios 
cerebrais como genitora da preferência de um 
dos lados do corpo 11,19,12, fatores genéticos como 
criadores da dominância 20 ou aspectos ambien-
tais gerando as assimetrias 12,25. 
Desta forma, determinados autores têm anali-

sado a performance dos atletas em chutes rea-
lizados com o membro dominante (MD) e o 
membro não dominante (MND) e avaliado as 
assimetrias no desempenho, na velocidade da 
bola, no deslocamento dos segmentos, nos ângu-
los e nas velocidades angulares das articulações 
3,4,8,18,25. Os resultados destes estudos indicam 
melhores desempenhos, maiores velocidades da 
bola e das articulações para o MD. No entanto, a 
assimetria na corrida de aproximação e no posi-
cionamento do pé de suporte em relação à bola 
não tem sido observada. 
 Opavsky 22 evidenciou que a corrida de apro-

ximação (5 a 8 passos) pode aumentar sensivel-
mente a velocidade da bola, que passa de 23,5 
m·s-1 no chute parado para 30,8 m·s-1 no chute 
com corrida de aproximação. Outros autores 
relatam que a velocidade de aproximação está 
relacionada à velocidade do chute 2. 
A corrida de aproximação para o contato com 

a bola é de extrema importância para a perfor-
mance do chute, pois um mau início do movi-
mento poderá acarretar em grandes difi culdades 
para o resultado fi nal do chute.  Além disso, a 
posição do pé de suporte em relação à bola deter-
mina a direção do chute e, conseqüentemente, a 
performance dos atletas. Assim, a posição do pé 
de suporte deve estar a uma distância de 5 a 10 
cm à esquerda da bola quando o chute é rea-

lizado com o membro direito 14. Desta forma, 
a corrida de aproximação e o posicionamento 
do pé de suporte em relação à bola mostram-se 
relevantes tanto para o chute com o MD e, tal-
vez muito mais, para o chute com o MND. Estes 
dados ressaltam a importância da corrida de apro-
ximação e do posicionamento do pé de suporte 
em relação à bola para uma ótima performance 
no chute. 
McLean e Tumilty 18 analisaram as assimetrias 

entre a distância do pé de suporte em relação 
à bola, a velocidade da bola e o desempenho 
em dois tipos de passes realizados com o MD e 
MND e encontraram diferenças entre os lados na 
distância do pé de suporte (passe rasteiro: 37,3 cm 
– MD e 46,2 cm – MND; “cavadinha”: 36,9 cm 
– MD e 45,8 cm – MND), na velocidade da bola 
(21,94 m·s-1 - MD e 18,33 m·s-1 - MND) e na 
precisão (16 acertos - MD e 8 acertos - MND). 
Barfi eld 3 avaliou as diferenças entre o chute rea-
lizado com o dorso do pé com o MD e com o 
MND e constatou que existe diferença na velo-
cidade da bola entre os lados (MD – 26,4±2,09 
m·s-1 e MND – 24,3±2,04 m·s-1), que diferenças 
mecânicas podem ser exibidas entre os membros 
e que os resultados indicam menor habilidade, 
sobre coordenação e grande variabilidade no 
lado não dominante. Teixeira et al.25 verifi caram 
se a assimetria de performance foi afetada pela 
prática e encontraram assimetria de performance 
favorecendo o MD tanto antes quanto depois do 
treinamento.
Diante do fato de que melhor performance é 

observada no MD, alguns questionamentos diri-
gem este estudo: o posicionamento do pé de 
suporte não dominante em relação à bola é dife-
rente do posicionamento do segmento contrala-
teral? A última passada anterior ao contato com 
a bola apresenta características cinemáticas seme-
lhantes para os chutes de ambos os membros? A 
velocidade da corrida de aproximação entre os 
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82 { Investigação

chute realizados com o MD e MND se asseme-
lham? As variáveis relativas à corrida de aproxi-
mação infl uenciam a precisão e a velocidade da 
bola nos chutes?
Assim, o objetivo do presente estudo foi analisar 

a existência de assimetrias na corrida de apro-
ximação e na velocidade da bola entre o chute 
realizado com o membro dominante e com o 
não dominante relacionando com a precisão do 
chute. 

Metodologia

Amostra

Participaram deste estudo seis jogadores de futsal 
com idade entre 13 e 14 anos (Tabela 1). Os par-
ticipantes foram informados dos procedimentos 
e os seus responsáveis concederam a autorização 
via termo de consentimento livre e esclarecido 
aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto de 
Biociências da UNESP – Campus Rio Claro. 
Todos os participantes eram destros para o mem-

bro de chute e, conseqüentemente, sinistros para 
o membro de suporte. A preferência lateral foi 
determinada a partir da observação das ações dos 
jogadores em partidas de futsal, onde se verifi cou 
a preferência pelo membro direito para as ações 
de chute e o membro esquerdo para as ações de 
suporte. 

Tabela 1. Caracterização dos participantes (SD: 
desvio padrão).

Tabela 1

CARACTERÍSTICAS MÉDIA ± SD

Idade (meses) 167,5±7,04

Massa (kg) 55,9±10,79

Estatura (m) 1,59±0,08

Tempo de prática (meses) 93,8±7,70

Procedimentos

Os participantes foram instruídos a realizar os 
chutes com o dorso do pé, aplicar máxima velo-
cidade à bola e procurar acertar um alvo de 1 
m2 posicionado no centro do gol. Cada partici-
pante realizou quatro chutes com cada membro 
(MD e MND) com a bola parada a 10 m do 
gol (tiro livre). Assim, foram analisados 24 chutes 
com cada membro. Os chutes foram precedidos 
por um aquecimento para evitar contusões e rea-
lizados em uma quadra ofi cial de futsal. A bola 
utilizada foi de acordo com o padrão defi nido 
pela FIFA para esta idade.
Os movimentos dos participantes foram fi lma-

dos por quatro câmeras com freqüência de aqui-
sição de 120 Hz, shutter a 1/250 e foco defi nido 
de forma manual. As câmeras permaneceram 
sobre tripés, posicionadas duas de cada lado, de 
modo a focalizar os marcadores passivos (esferas 
de plástico brancas com 3,5 cm de diâmetro), que 
estavam fi xados externamente nas seguintes pro-
eminências ósseas de ambos os membros inferio-
res dos participantes: trocânter maior do fêmur, 
tuberosidade lateral do osso calcâneo e falange 
distal do quinto metatarso. 
O local onde os participantes realizaram os 

movimentos foi calibrado por meio de um objeto 
volumétrico que possui 240 cm de altura, 150 cm 
de largura e  240 cm de profundidade demarcado 
com 56 pontos com posições absolutas conheci-
das. Desta forma, o sistema de referência utilizado 
foi orientado com o eixo z na direção vertical 
(orientada para cima), o eixo y em direção ao gol 
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(ortogonal a z e a linha de fundo da quadra) e o 
eixo x com a sua direção e sentido defi nidos pelo 
produto vetorial de y por z.
As imagens dos chutes foram capturadas para o 
computador através da placa Studio DV da Pinna-

cle®. Para os processos de obtenção das variáveis 
cinemáticas de desentrelaçamento, sincronização, 
medição, calibração e reconstrução tridimensio-
nal das seqüências de imagens foi utilizado o sof-
tware DVIDEOW - Digital Video for Biomechanics 

for Windows 32 bits® 5,9. 
A obtenção das coordenadas espaciais dos mar-

cadores a partir do registro estereoscópico de suas 
projeções em imagens é denominada recons-
trução tridimensional de coordenadas. Para os 
procedimentos de calibração das câmeras e de 
reconstrução 3D foi empregado o Direct Linear 

Transformation (DLT) 1. 
Foi realizada a acurácia do estudo para avaliar 

o erro do experimento. Um estudo muito acu-
rado apresenta um elevado grau de concordância 
entre o resultado obtido e fenômeno estudado 26. 
Assim, sua determinação foi feita considerando 
os valores de erros sistemáticos (bias) e aleatórios 
(precisão). 
Para isso, foi medida a distância centro a cen-

tro entre os dois marcadores de uma haste rígida 
que tinha dois marcadores passivos de 3,5 cm 
de diâmetro fi xados um em cada extremidade 
(medida direta). Isto foi realizado por dois expe-
rimentadores que mediram cinco vezes cada um 
esta distância, utilizando uma trena com escala 
em milímetros. Esta haste foi movimentada pelo 
local dos chutes, sendo fi lmada durante esta ação. 
As imagens deste objeto passaram pelos processos 
para obtenção das variáveis cinemáticas. Então, 
foi calculada a distância Euclidiana entre os dois 
marcadores para cada instante de tempo, sendo 
estes valores adotados como os valores mensu-
rados. A determinação da acurácia do estudo foi 
realizada considerando os valores do bias e da 
precisão conforme as equações (1, 2 e 3):

a2 = b2 + p2
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Nas equações acima, d é a distância euclidiana; i é 
cada quadro das imagens (tempo); n é o número 
de medidas realizadas no cálculo da distância 
entre os dois marcadores; a é a acurácia (equação 
1); b é o bias (equação 2); p é a precisão (equação 
3); m=valor médio das n medidas; µ é o valor 
esperado correspondente à medida obtida por 
medição direta. Deste modo, quanto menor for 
o valor encontrado da soma do bias e da precisão, 
mais acurado são os dados do estudo.

Variáveis dependentes

O ciclo de movimento estudado foi da última 
passada antes do contato com a bola, penúltimo 
contato do membro de suporte no solo, até o 
contato do membro de chute com a bola. Assim, 
as variáveis analisadas foram:
- velocidade da corrida de aproximação: 

foi verifi cada a partir da trajetória do marcador 
do trocânter do membro de suporte. Os dados 
obtidos na reconstrução tridimensional para esta 
variável foram suavizados para separar o sinal do 
ruído, através da função não paramétrica ponderada 
local robusta LOESS 7. Também foi utilizado um 
dos argumentos opcionais desta função que permite 
ao operador determinar o número de pontos que 
o conjunto de dados passará a ter após a suavização. 
Neste caso, o valor foi igual a 100 pontos. Este argu-
mento mantém a proporção temporal dos dados 
suavizados em relação aos dados originais (dados 
brutos), facilitando posteriormente a apresentação 
dos resultados. A velocidade da corrida de aproxi-

Aspectos da corrida de aproximação
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mação foi calculada a partir da primeira derivada da 
posição dos pontos 16,21.
- largura e amplitude da última passada: 

foram verifi cadas a amplitude e largura referente 
aos dois últimos passos da corrida de aproximação 
antes do contato com a bola. Para isso, foi locali-
zada nas imagens a posição do quinto metatarso nos 
seguintes instantes: penúltimo contato do membro 
de suporte no solo, último contato do membro de 
chute no solo e total aplainamento do pé de suporte 
no solo antes do contato com a bola. Foi calculada 
a distância Euclidiana entre o primeiro e segundo 
quadros e entre o segundo e terceiro quadros para 
os três eixos de movimento que representaram a 
amplitude do penúltimo passo (AP1) e do último 
passo (AP2) respectivamente. Para o cálculo da lar-
gura do penúltimo (LP1) e último passo (LP2) foi 
utilizado o mesmo procedimento, mas calculando a 
distância Euclidiana entre os quadros somente para 
o eixo x. 
- posição do pé de suporte em relação à bola 

(DPB): foi calculada a partir da distância Euclidiana 
entre o marcador do calcâneo e o ponto central da 
bola no momento de total aplainamento do pé de 
suporte.
- velocidade da bola (VB): foram capturados 

os dez quadros após o contato do pé com a bola. 
As imagens da bola foram também processadas para 
obtenção das variáveis cinemáticas. A partir dos 
pontos marcados em função do tempo foi feita 
uma regressão linear de primeiro grau (reta) para 
os eixos x e y e uma regressão linear do segundo 
grau (parábola) para o eixo z 16,21. Então, a veloci-
dade foi calculada a partir da distância percorrida 
pela bola nos quadros dividida pelo tempo de 
percurso para os dados parametrizados em cada 
chute. 
- precisão: foi verifi cada através do acerto ou 

erro do alvo. Os participantes tinham três possi-
bilidades de desempenho acerto do alvo (alvo), 
erro do alvo e acerto do gol (gol) e erro do alvo 
e do gol (fora do gol). Quando a bola acertava a 

trave foi considerada a opção fora do gol.
Todas as variáveis dependentes foram calculadas 

tanto nos chutes realizados com o MD quanto 
com o MND. Para o tratamento dos dados foi 
utilizado o programa MATLAB 6.5®.

Estatística

Para verifi car se houve diferenças entre as variá-
veis largura e amplitude do passo, posição do pé de 
suporte em relação à bola e velocidade da bola entre 
os chutes realizados com o MD e MND foi reali-
zado um teste t pareado (p<0,01). Todos estes pro-
cedimentos de análise estatística foram realizados no 
SPSS 10.0 for Windows®. Além disso, foi verifi cado 
o coefi ciente de variação destas variáveis através do 
desvio padrão de cada variável dividido pela sua res-
pectiva média multiplicada por 100 6. 
Para a velocidade da corrida de aproximação, foi 

calculada a mediana de cada instante de tempo com 
seu respectivo intervalo de confi ança (nível de sig-
nifi cância de 5%), sendo este procedimento reali-
zado separadamente para os chutes com o MD e 
MND. Para determinar se existe diferença entre os 
lados foram comparados os intervalos de confi ança. 
Se os intervalos de confi ança entre os grupos não 
estiverem sobrepostos, signifi ca que existe diferença 
signifi cativa entre os lados 17. Para a precisão foi veri-
fi cada a porcentagem do local de passagem da bola 
nos chutes. 

Resultados
 
A acurácia apresentada pelo sistema foi de 1,42 

cm, de tal forma que o valor da precisão encon-
trado foi 1,05 cm e para o bias de 0,50 cm. Esta 
medida pode ser considerada pequena, pois não 
excede a medida do raio do marcador utilizado.
Foram encontradas diferenças (Tabela 2) nas vari-

áveis: posição do pé de suporte em relação à bola 
(t

23
 = 3,669; p<0,001), largura do penúltimo (t

23
 

=      - 3,76; p<0,001) e último passo da corrida 
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de aproximação (t
23

 = - 4,456; p<0,001), ampli-
tude do último passo (t

23
 = - 4,024; p<0,001) da 

corrida de aproximação e velocidade da bola (t
23

 
= 5,222; p<0,001) entre os chutes realizados com 
o MD e o MND.

Tabela 2. Valores médios e desvio padrão das 
variáveis dependentes para MD e MND.
(*p<0,001; DPB= posição do pé de suporte em 

relação à bola, LP1= largura do penúltimo passo; 

LP2= largura do último passo; AP1= amplitude 
do penúltimo passo; AP2= amplitude do último 
passo; VB= velocidade da bola).
Na análise do coefi ciente de variação de cada 

variável observou-se que as variáveis do MND, 
com exceção da largura e da amplitude do 

último passo, apresentam maior variabilidade em 
comparação que as respectivas medidas do MD 
(Tabela 3).
Tabela 3. Coefi ciente de variabilidade das variá-

veis para MD e MND.
(DPB= posição do pé de suporte em relação 

à bola, LP1= largura do penúltimo passo; LP2= 
largura do último passo; AP1= amplitude do 
penúltimo passo; AP2= amplitude do último 
passo; VB= velocidade da bola).

Na análise da velocidade da corrida de aproxi-
mação notou-se um padrão semelhante entre os 
lados, apresentando um aumento da velocidade 
no início do movimento e uma grande diminui-
ção até o contato com a bola. Os resultados não 
apresentaram assimetrias entre os chutes realizados 

Tabela 2

VARIÁVEIS (cm) MEMBRO DOMINANTE MEMBRO NÃO DOMINANTE

DPB* 43,08 ± 11,32 31,32 ± 11,00

LP1* 81,62 ± 22,41 112,40 ± 34,84

LP2* 159,46 ± 31,74 201,60 ± 37,23

AP1 56,58 ± 20,43 46,34 ± 27,20

AP2* 154,28 ± 36,60 196,76 ± 37,96

VB (m·s-1)* 19,29 ± 1,55 15,51 ± 3,19

Aspectos da corrida de aproximação
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Tabela 3

VARIÁVEIS MEMBRO DOMINANTE MEMBRO NÃO DOMINANTE

DPB 26,27% 35,12%

LP1 21,45% 30,99%

LP2 19,90% 18,46%

AP1 36,10% 58,69%

AP2 23,72% 19,29%

VB 8,04 % 20,57%
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com o MD e MND (Figura 1). Isto foi observado 
pela sobreposição dos intervalos de confi ança por 
todo ciclo de movimento analisado.

Na análise da precisão (Figura 2), verifi ca-se o 
melhor desempenho do MD, encontrando maio-
res acertos do alvo para este membro e menores 
erros do gol. Nota-se, assim, uma assimetria de 
performance entre os lados.

Figura 1. Velocidade da corrida de aproxima-
ção do chutes realizados com o membro domi-
nante (MD) e membro não dominante (MND) e 
respectivos intervalos de confi ança.

Figura 2.  Resultados da precisão dos chutes 
com MD e MND.

25%

4,2%

54,2%

62,5%

20,8%

33%

alvo gol fora do gol

dominante

nao dominante
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Discussão

Não surpreendentemente foram encontradas 
diferenças na corrida de aproximação, no posi-
cionamento do pé de suporte em relação à bola, 
na velocidade do chute e na precisão entre os 
chutes realizados com o membro dominante e os 
chutes realizados com o membro não dominante. 
Este resultado confi rma a existência de assimetria 
entre os chutes realizados com os membros con-
tralaterais 3,4,8,18,25. Com exceção da velocidade 
da corrida de aproximação e da amplitude do 
penúltimo passo, foram encontradas diferenças 
em todas as variáveis analisadas.
Os resultados referentes à precisão referendaram 
a assimetria existente entre os lados. Os resultados 
encontrados neste estudo confi rmam o que foi 
relatado por outros autores, encontrando melhor 
desempenho para o membro dominante 18,25.
A média da velocidade da bola do membro 
dominante (19,29 m·s-1) também se apresentou 
maior que a do membro não dominante (15,51 
m·s-1). Estes resultados voltam a confi rmar a 
assimetria existente na performance entre os 
lados e ratifi cam os resultados de outros autores 
3,4,8,18. 
No entanto, as médias das velocidades encontradas 
foram menores que a de McLean e Tumity 
18 (21,94 m·s-1 - MD e 18,33 m·s-1 - MND) e 
Barfi eld 3 (MD – 26,4 m·s-1 e MND – 24,3 m·s-

1), o que era esperado considerando as faixas 
etárias dos participantes dos estudos: adultos nos 
dois trabalhos citados; e adolescentes no presente 
estudo.
Foram encontrados valores médios de 43,08 cm 
para o membro dominante e 31,32 cm para o 
membro não dominante para o posicionamento 
do pé de suporte em relação à bola. Estes valores 
contrariam os encontrados por McLean e Tumilty 
18 para passes rasteiros e “cavadinha” (passe 
rasteiro:      37,3 cm – membro dominante e 46,2 
cm – membro não dominante; “cavadinha”: 36,9 
cm – membro dominante e 45,8 cm – membro 
não dominante). Estes autores encontraram que o 

pé de suporte não dominante se posiciona mais 
longe da bola que o pé dominante. No entanto, 
neste estudo isto foi o inverso.
Mas, ao relacionar a precisão e a velocidade dos 
chutes, superior para o membro dominante, 
com as distâncias encontradas, nota-se que existe 
coerência, pois para se realizar um chute com 
o dorso do pé com excelente performance é 
necessário que o pé de suporte esteja a uma 
distância que permita um maior área de contato 
do pé de chute com a bola 4. Desta maneira, o 
posicionamento do pé de suporte do membro 
não dominante mais próximo à bola difi culta o 
contato do pé de chute com a bola, obrigando o 
executor a contatar a bola com o pé mais no plano 
ântero-posterior que no plano médio-lateral. Com 
isso, ocorre diminuição da área de contato entre o 
pé e a bola e, conseqüentemente, a precisão e a 
velocidade da bola dos chutes realizados com o 
membro não dominante também serão menores, 
como foi encontrado no estudo.
 Na última passada da corrida de aproximação 
que precede o contato com a bola, as variáveis 
amplitude do penúltimo passo e largura do 
penúltimo e do último passos se apresentaram 
diferentes e com valores maiores para o membro 
não dominante. Estes valores evidenciam que os 
participantes buscaram uma maior estabilidade 
do movimento, já que estavam chutando com o 
membro que não estão acostumados.
No entanto, a maior largura dos passos pode ter 
infl uenciado na coordenação e no acoplamento 
do movimento, resultando em difi culdades para 
o indivíduo em desempenhar o chute. Desta 
forma, as variáveis amplitude e largura da última 
passada infl uenciaram a performance do chute e 
são importantes para o chute com o dorso do pé, 
principalmente para o membro não dominante. 
Isto confi rma a pobre coordenação do membro 
não dominante 3.
Na análise do coefi ciente de variação destas 
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variáveis nota-se uma tendência de maior 
variabilidade do lado não dominante, o que 
também foi relatado por Barfi eld 3. Um 
movimento mais repetitivo e coordenado do 
chute foi realizado com o membro dominante, 
demonstrando um fator a mais na assimetria 
entre os lados e no aumento da precisão.
Não foi observada assimetria entre os lados na 
velocidade da corrida de aproximação. Ambos 
os lados apresentaram um padrão parecido, 
iniciando com o aumento da velocidade e na 
metade do movimento ocorreu diminuição 
desta até o contato com a bola. Diferentemente 
dos resultados encontrados por Anjos e Adrian 
2, a velocidade da corrida de aproximação não 
está correlacionada com a velocidade do chute. 
Se esta relação existisse, conseqüentemente, a 
velocidade da corrida de aproximação dos chutes 
realizados com o membro dominante seria 
signifi cativamente maior, como ocorreu para a 
velocidade da bola.
A diminuição da velocidade da corrida de 
aproximação próxima do contato com a bola 
revela uma tendência de preocupação com 
o movimento do membro efetor, o qual está 
atingindo seu pico de velocidade para o contato 
com a bola. Desta forma, para melhor interação 
entre os segmentos corporais, houve diminuição 
da velocidade da corrida de aproximação. 
Cabe considerar também, as instruções dadas aos 
participantes (realizar os chutes com o dorso do 
pé, aplicar máxima de velocidade à bola e procurar 
acertar o alvo). De acordo com a Lei de Fitts 10, 
velocidade e precisão são variáveis inversamente 
proporcionais 15,24. Assim, os participantes 
deveriam decidir entre aplicar a maior velocidade 
possível à bola ou acertá-la no alvo. Como as 
instruções davam ênfase à velocidade da bola, os 
participantes diminuíram a velocidade da corrida 
de aproximação para aumentar a velocidade de 
deslocamento do membro de chute e aplicar a 
maior força possível na bola.

A partir dos resultados observa-se a forte 
infl uência da preferência pedal na performance 
dos chutes, mostrando melhor rendimento 
do lado dominante. Cabe aqui ressaltar, que a 
preferência pedal defi nida neste trabalho foi de 
acordo com o papel do membro na tarefa 12,23, 
como os chutes deste trabalho foram realizados 
com o membro direito, este foi considerado 
o dominante para o contato com a bola e o 
esquerdo o dominante para o suporte. Assim, 
para ambas as tarefas (suporte e contato com a 
bola), o membro dominante demonstrou melhor 
performance.
Conseqüentemente, assimetrias entre os lados 
foram evidenciadas. Estas, como já foi explicado, 
surgem da lateralização cerebral, fatores genéticos 
e também de fatores ambientais, como, por 
exemplo, dirigir um carro, prática diferencial 
entre os lados ou pelo maior número de pessoas 
destras para o membro de mobilização 11,23.
Estas assimetrias entre os lados corroboram que 
a preparação dos atletas de futsal ocorre em um 
contexto unilateral, sendo o membro dominante 
privilegiado durante a prática. Desta forma, 
o membro não dominante é pouco utilizado, 
aumentando a assimetria decorrente dos aspectos 
do nascimento e do ambiente. No entanto, para 
um atleta apresentar ótima efi ciência durante a 
prática do futsal, é crucial que as assimetrias entre 
os lados sejam pelo menos diminuídas e que 
não interfi ram na performance. Desta maneira, 
o acréscimo de prática pelo membro não 
dominante ocasiona em aumento de performance 

7 e conseqüente diminuição das assimetrias entre 
os lados.
De tal modo, para o atleta de futsal, é muito 
interessante que desde o início da prática seja 
propiciada similar evidência no treinamento 
entre os membros, pois se conseguiria sanar o 
problema da assimetria entre os lados e deixar a 
performance semelhante. Desta forma, o jogador 
teria maiores possibilidades nas ações de ataque 
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e defesa, o que facilitaria suas atuações durante o 
jogo e aumentaria sua efi ciência e performance.
Conclui-se que existem assimetrias na corrida 
de aproximação, no posicionamento do pé de 
suporte em relação à bola, na precisão e na velo-
cidade da bola entre os chutes realizados com o 
membro dominante e os chutes realizados com o 
membro não dominante. 
Assim, os questionamentos puderam ser 
respondidos, encontrando que o posicionamento 
do pé de suporte não dominante é mais próximo 
da bola que o posicionamento do segmento 
contralateral, o que pode infl uenciar a área de 
contato do pé de chute com a bola. Também, em 
relação à última passada e à velocidade da corrida 
de aproximação foi revelado que a última passada 
se diferencia entre os lados, apresentando maior 
estabilidade no chute com o membro dominante 
e que a velocidade da corrida de aproximação 
mostra o mesmo padrão para ambos os chutes. 
Ainda constatou-se assimetria na precisão e 
na velocidade da bola, que devem ter sido 
infl uenciadas pelas variáveis referentes à corrida 
de aproximação e ao posicionamento do pé de 
suporte em relação à bola.
Com isso, pode ser constatado que a corrida 

de aproximação e o posicionamento do pé de 
suporte em relação à bola têm fortíssima rela-
ção com a performance dos chutes no futsal. No 
entanto, para o lado não dominante, estas variáveis 
se mostram ainda mais essenciais devido aos pre-
juízos que elas podem trazer para os chutes, sendo 
isto apontado pelas assimetrias entre os chutes 
realizados com os membros contralaterais.
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